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RESUMO 

Introdução: A toxoplasmose é uma doença de importância médica e veterinária, causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii. A doença tem alta taxa de prevalência, dada a facilidade de disseminação. Em geral, a 

toxoplasmose não apresenta sintomas, entretanto, em determinadas situações, pode aparecer de forma mais grave. 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo destacar as principais terapias atualmente empregadas e discutir 

perspectivas futuras voltadas à prevenção da toxoplasmose. Método: Esse trabalho foi produzido a partir da 

revisão de literatura baseada em livros e artigos epidemiológicos e experimentais buscados no Google Acadêmico 

e PubMed. Resultados: Estudos recentes mostram que pode haver uma relação entre a toxoplasmose e outras 

doenças do Sistema Nervoso. Ao longo dos anos, grupos de pesquisa buscam a produção de uma vacina eficiente 

contra a doença, embora ainda não tenha sido alcançada. Conclusão: Com os artigos revisados, pode-se perceber 

que a toxoplasmose é uma doença que pode ser evitada com cuidados de higiene. Ademais, faz-se necessário mais 

estudos acerca de novas terapias, visto que as existentes apenas contêm a replicação do protozoário, mas não o 

eliminam. 
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ABSTRACT  

Introduction: Toxoplasmosis is a disease of medical and veterinary importance, caused by the protozoan 

Toxoplasma gondii. The disease has a high prevalence rate, given the ease of dissemination. In general, 

toxoplasmosis has no symptoms, however, in certain situations, it can appear in a more severe form. Objective: 

The present study aims to highlight the main therapies currently employed and discuss future perspectives aimed 

at the prevention of toxoplasmosis. Method: This study was produced from a literature review based on 

epidemiological and experimental books and articles searched on Google Scholar and PubMed. Results: Recent 

studies show that there may be a relationship between toxoplasmosis and other diseases of the Nervous System. 

Over the years, research groups have sought to produce an efficient vaccine against the disease, although it has not 

yet been achieved. Conclusion: With the reviewed articles, it can be seen that toxoplasmosis is a disease that can 

be avoided with hygiene care. In addition, further studies on new therapies are needed, since the existing ones only 

contain the replication of the protozoan, but do not eliminate it.  
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INTRODUÇÃO  

O Toxoplasma gondii é um parasito intracelular obrigatório e agente etiológico da 

toxoplasmose. A transmissão dessa doença se dá, principalmente, pelas vias oral e congênita1. 

De maneira geral, pessoas imunocompetentes não apresentam sintomas da doença, porém 

pessoas que adquiriram-na de maneira congênita ou que são imunossuprimidas, apresentam 

sintomas mais graves, como distúrbios neurológicos 2, 3. 

A principal forma de disseminação da doença ocorre horizontalmente, pela ingestão de 

água e alimentos contaminados com o parasito. A doença pode ser reativada, a depender do 

estado imunológico do hospedeiro e de condições ambientais favoráveis ao protozoário4. Por 

essa razão, a toxoplasmose pode estar associada a outras doenças, principalmente do Sistema 

Nervoso Central5. 

O presente artigo busca ressaltar as principais terapias atualmente utilizadas, e mostrar 

perspectivas futuras em relação à prevenção da doença. 

 

MÉTODO 

O presente estudo é uma revisão da literatura do tipo narrativa. A revisão de literatura 

foi baseada em livros e artigos experimentais e epidemiológicos. Os termos utilizados para 

pesquisa foram: “ciclo de vida Toxoplasma gondii”, “transmissão toxoplasmose”, “sintomas 

toxoplasmose”, “diagnóstico toxoplasmose” “tratamento toxoplasmose”, “prevenção 

toxoplasmose”,”fatores de risco toxoplasmose”, “vacina toxoplasmose”. As plataformas 

utilizadas foram Google Acadêmico e PubMed e os artigos selecionados foram publicados entre 

1908 e 2024.  

 

RESULTADOS 

A prevenção da toxoplasmose está relacionada com a higienização das mãos e dos 

alimentos, bem como seu preparo. Além disso, torna-se importante o treinamento de 

profissionais de saúde para a identificação de fatores de risco e interpretação de exames 

sorológicos6. 

O diagnóstico da toxoplasmose pode ser dividido em parasitológico, sorológico e 

laboratorial. Os exames podem ser realizados em conjunto, visto que em algumas fases a doença 

pode não ser identificada por determinadas metodologias7, 8. 

O tratamento da doença depende de seu tipo e envolve medicamentos que visam reduzir 

a replicação do parasito, principalmente inibindo vias importantes de seu metabolismo9.   



Os fatores de risco envolvem hábitos alimentares, saneamento básico e tratamento de 

água, mas, também, pessoas em tratamento imunossupressor, infectadas pelo HIV ou que 

realizaram transplante de órgãos10, 11. 

Alguns distúrbios neurológicos foram identificados como relacionados à infecção por 

Toxoplasma gondii, pela ativação de vias, interrupção da produção de moléculas importantes, 

fatores endócrinos, tratamentos para essas doenças e processos inflamatórios que ocorrem na 

toxoplasmose12-15. 

Novos compostos encontrados podem substituir métodos convencionais de tratamento 

da toxoplasmose16. Algumas vacinas em estudo ainda não possuem licença para testes em 

humanos, visto que não possuem eficácia duradoura e podem causar a reativação do parasito, 

que é uma das dificuldades de métodos preventivos da doença17.  

CONCLUSÃO 

Baseado no conteúdo exposto acima, é possível concluir que a melhor forma de prevenir 

a toxoplasmose é através da informação, bem como de hábitos de higiene. Existem 

metodologias bem estabelecidas para o diagnóstico da doença. Mais estudos acerca do 

tratamento da toxoplasmose são necessários, visto que as terapias atuais não eliminam o 

parasito. 
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